
Foto: Divulgação

As apresentações 
musicais do primeiro 
Festival Canta Rio 
Claro começam hoje, 
às 19h, no teatro do 
Centro Cultural, com 
a definição de seis 
finalistas, escolhidos 
entre 12 semifinalistas 
de Rio Claro. 
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Festival
Canta Rio 
Claro tem
1ª noite de
semifinais

Rio Claro discute hoje mudança
do Daae para empresa pública

AUDIÊNCIA PÚBLICA

Lei cria regras
para guarda 
compartilhada
de cães e gatos

A relação entre tutores e animais de es-
timação ganhou um novo respaldo jurídico 
no Brasil. A Lei nº 15.392/2026, sancionada 
em abril, regulamenta a guarda comparti-
lhada de pets em casos de divórcio ou dis-
solução de união estável. A nova legislação 
define regras para a custódia dos animais e 
a divisão das despesas. Página 12

Plataforma 
Trampolim 
une empresas
e trabalhadores

A prefeitura de Rio Claro realiza nesta 
quinta-feira (14) a apresentação oficial da 
plataforma Trampolim, ferramenta digital 
criada pelo Governo de São Paulo para co-
nectar empresas e trabalhadores de forma 
gratuita. O encontro acontece às 10 horas, 
no auditório da Associação Comercial e 
Industrial de Rio Claro (Acirc). Página 6

Justiça mantém
cassação do
ex-vereador
Moisés Marques 

A Justiça de Rio Claro decidiu manter 
a cassação do mandato do ex-vereador 
Moises Menezes Marques, afastado do 
cargo após decisão da Câmara Municipal 
em outubro do ano passado. A sentença, 
assinada pelo juiz Enio Jose Hauffe, jul-
gou improcedente a ação anulatória mo-
vida pelo ex-parlamentar contra a Câmara 
Municipal de Rio Claro. Marques tentava 
invalidar o processo. Página 5

A prefeitura de Rio Claro realiza nesta 
quinta-feira (14), às 10 horas, uma audiên-
cia pública para discutir a transformação 
do Departamento Autônomo de Água e 
Esgoto (Daae) em empresa pública. O en-
contro será realizado no auditório do Sest 
Senat, localizado às margens da Rodovia 

Washington Luís, e deve reunir autorida-
des, servidores, representantes de entida-
des e moradores interessados no futuro do 
saneamento municipal. O debate envol-
ve a implementação da Lei Municipal nº 
5.948/2025, aprovada pela Câmara Mu-
nicipal no ano passado, que autorizou a 

transformação da autarquia em Daae S.A., 
empresa pública com personalidade jurídi-
ca de direito privado. “A audiência pública 
será destinada às explanações e debates 
sobre o projeto da administração que cria 
uma empresa pública para prestação de 
serviços”. Página 3
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Campanha
busca um
doador de
medula 
para Dudu
Santa Gertrudes recebe 
sábado (16) uma 
campanha de cadastro 
de doadores de medula 
óssea para encontrar 
um doador compatível 
para Luiz Eduardo 
Almeida da Silva, de 
9 anos, diagnosticado 
com leucemia. 
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Sorteio comemorativo dos 30 anos da Mega-Sena será em 24 de maio

Todas as apostas realizadas na Mega-Sena passarão a ser exclusivas para o sorteio especial de 30 anos desta loteria a partir deste 
domingo (17). O prazo final para apostas individuais para este concurso especial (nº 3010) é até as 22h do dia 23 de maio, no 
horário de Brasília. Para quem preferir participar de bolões da Mega-Sena 30 Anos, as cotas podem ser adquiridas até as 10h de 24 

de maio, domingo, data do sorteio em comemoração aos 30 anos desta modalidade de loteria. A Caixa Econômica Federal esclarece que 
todo sorteio especial de loterias tem um período de vendas exclusivas, como no caso da Mega-Sena 30 anos. “Não se trata de suspensão 
[das apostas]”, explicou a Caixa à Agência Brasil. Os interessados não precisam aguardar até domingo para apostar na edição especial de 
30 anos da Mega-Sena. Os palpites já podem ser feitos nas lotéricas de todo o país; pelo site Loterias Caixa e aplicativo da Caixa. (Fonte: 

27º
13º
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0

O original desta edição está disponível para consulta no Arquivo Público Municipal, mediante agen-
damento. Conheça todo o acervo permanente do Arquivo, que abriga as edições impressas do Diário.

ALEXANDRE
GARCIA

O colaborador escreve
às quintas-feiras.

O recepcionista do hotel 
em Amarante, no norte de Por-
tugal, na intenção de ser amis-
toso, ao ver meu endereço, per-
guntou: “Em Brasília também é 
perigoso?”. Expliquei que não, 
pelos padrões brasileiros, mas 
muito perigosa pelos padrões 
portugueses. Mencionei cida-
des brasileiras que são bem 
mais perigosas que a capital 
federal, mas não era necessá-
rio. Ele já sabia porque convive 
com brasileiros que trabalham 

no ramo hoteleiro de Portugal, 
e revelam porque vieram viver 
em terras lusitanas. Sempre é 
para fugir dos perigos por que 
já passaram no Brasil.

O diálogo coincide com 
a divulgação de uma pesqui-
sa Datafolha no Fórum Bra-
sileiro de Segurança Públi-
ca, mostrando que quase 70 
milhões de brasileiros já ti-
veram contato com o crime; 
que 41% das mulheres e 30% 
dos homens já não saem à noi-

te por medo. Que o maior pa-
vor é com vigarices digitais, 
assalto a mão armada e rece-
ber um tiro na rua. Entre as 
mulheres, 82% temem agres-
são sexual.  Imagine o pavor 
das mães em relação às suas 
crianças.

Há dias, em Lisboa, encon-
trei um casal de Fortaleza que 
se mudou para Portugal depois 
de sequestro com assassinato. 
Contaram-me que seus filhos 
pequenos estão aprendendo a 

OCEANO DA SEGURANÇA

andar na rua, para irem à esco-
la sozinhos - como todos íamos 
na minha geração. As crianças 
tiveram que perder o medo de 
andar na calçada, brincar no 
parque público. No mesmo dia, 
recebíamos amigos e, quando 
eles saíram, vimos que havia 
uma mochila do lado de fora da 
porta. A arrumadeira, que tra-
balharia no dia seguinte, não 
quis perturbar-nos, e deixou 
lá a mochila. Já estava acostu-
mada com a segurança de seu 
novo país, depois de ter deixa-
do Pernambuco após o quin-
to assalto. 

O vizinho que me visi-
tava, às vezes divide comigo 
um café no quiosque da esqui-
na. Certa vez deixou por lá a 
carteira, com dinheiro e car-
tões. Ninguém levou. O mes-

mo aconteceu com uma sacola 
de compras que minha mu-
lher deixou na calçada, dian-
te do Museu Fernando Pessoa. 
Só lembrou cinco quadras á 
frente, quando tomávamos ca-
fé numa mesa de calçada, so-
bre a qual ficam nossos celu-
lares, enquanto passa muita 
gente de bicicleta rente às me-
sas. Ela voltou para buscar a 
sacola, que estava no mesmo 
lugar onde a deixara.  Lisboa 
tem poucas garagens nos pré-
dios centenários. Os carros fi-
cam na rua. Carros arromba-
dos ou vidros quebrados são 
exceção. 

Como viram, fiz também 
a minha pesquisa e lamento 
constatar que o medo de bra-
sileiros no Brasil é medo de 
outros brasileiros. Inclusive 

daqueles que a Itália classifi-
ca como máfia e os americanos 
como terroristas narcotrafican-
tes. Os governantes usam mui-
to a palavra soberania, mas as 
organizações criminosas exer-
cem domínio em rios e pistas 
aéreas da Amazônia e em áreas 
do Rio de Janeiro e outras ci-
dades. O estado brasileiro des-
respeita a Constituição que es-
tabelece que segurança pública 
é dever do estado. A Constitui-
ção acrescenta que é responsa-
bilidade de todos, mas o esta-
do tudo faz para impedir que 
as pessoas se protejam conve-
nientemente. Pelo que vejo em 
Portugal, a proteção que con-
seguem é a barreira do Oceano 
Atlântico. E o Presidente acha 
que a solução é criar mais um 
ministério.

	► Mega-Sena acumulada. Nenhum aposta-
dor acertou as seis dezenas do concurso 3.007 
da Mega-Sena, realizado na terça-feira (12). 
O prêmio acumulou e está estimado em R$ 60 
milhões para o próximo sorteio. Os números 
sorteados são: 17 - 19 - 27 - 32 - 38 – 44; 89 
apostas acertaram cinco dezenas e irão receber 
R$ 23.778,68 cada; e 5.035 apostas acertaram 
quatro dezenas e irão receber R$ 692,83 cada. 
Para o próximo concurso, as apostas podem 
ser feitas até as 20h (horário de Brasília) de 
quinta-feira (14), em qualquer lotérica do país 
ou pela internet, no site ou aplicativo da Caixa. 
A aposta simples, com seis dezenas, custa R$ 6.

	► Doadores de órgãos. O estado de São Pau-
lo registrou aumento de 33,2% no número de 
doadores de órgãos em 2025. O total passou de 
1.023, em 2024, para 1.363 neste ano, segundo 
dados da Secretaria de Estado da Saúde de São 
Paulo. No mesmo período, a recusa familiar teve 
queda de 1,3 ponto percentual, resultado que 
contribui para ampliar o número de transplantes 
realizados no estado. Em números absolutos, 
2025 atingiu 8.875 transplantes, o que represen-
tou 564 transplantes a mais em relação a 2024, 
quando o Estado registrou 8.311.

	► Prêmio Palmares de Arte. Termina nesta 
sexta-feira (15), às 18h (horário de Brasília), o 
prazo de inscrição para a V Edição do Prêmio 
Palmares de Arte. Realizada pela Fundação 
Cultural Palmares (FCP), a iniciativa busca re-
conhecer e valorizar a produção cultural afro-
-brasileira em todo o território nacional por meio 
da premiação de 80 projetos desenvolvidos por 

artistas pretos ou pardos em diferentes lingua-
gens artísticas. Serão concedidos 20 prêmios 
por categoria, distribuídos entre as cinco regiões 
do país. Cada iniciativa selecionada receberá o 
valor bruto de R$ 12.500,00. Podem participar 
pessoas físicas, maiores de 18 anos, residentes 
no Brasil e que se autodeclarem negras (pretas 
ou pardas).

	► Uso de IA na saúde. A utilização de inteli-
gência artificial (IA) no setor da saúde já atinge 
18% dos estabelecimentos brasileiros de atendi-
mento – 11% dos públicos e 25% dos privados. 
Os dados, divulgados nesta terça-feira (12), re-
ferem-se a 2025, e são da 12ª edição da pesquisa 
TIC Saúde, do Comitê Gestor da Internet no Brasil 
(CGI.br), que entrevistou 3.270 gestores de esta-
belecimentos de saúde no país. O levantamento 
é organizado pelo Centro Regional de Estudos 
para o Desenvolvimento da Sociedade da Infor-
mação (Cetic.br) – departamento do Núcleo de 
Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.br).

	► Estágio na Petrobras. A Petrobras vai 
oferecer 150 vagas no programa de estágios 
de 2026. As inscrições começam no próximo 
dia 21 e, pela primeira vez, quase um terço das 
oportunidades foi reservada para mulheres. 
Há cotas para negros, indígenas, quilombolas 
e Pessoas com deficiência (PCD). Podem se 
inscrever estudantes regularmente matriculados 
em instituições de ensino públicas ou privadas, 
de nível superior, reconhecidas pelo Ministério 
da Educação (MEC). O prazo de inscrição será 
de 21 de maio a 3 de junho, pelo site https://
petrobras.com.br/quem-somos/est%C3%A1gios.

	► Em mãos do Prefeito abaixo - assi-
nado dos comerciantes da rua 3. “On-
tem, nesta redação, os srs. Alvaro Escrivão 
e Jorge Augusto Peixote, deram conhe-
cimento ao ‘DIARIO’ do abaixo assina-
do entregue ao Prefeito Oreste Armando 
Giovanni, contendo assinaturas da quase 
totalidade dos comerciantes estabeleci-
dos na Rua 3.”

	► Campanha de fundos para constru-
ção do novo Hospital da Santa Casa. 
“Boa parcela da nossa população apoia a 
campanha para construção do novo Hos-
pital da Santa Casa de Misericórdia, de-
monstrando exame das demonstrações 
criadas pelo déficit de leitos hospitalares.”

	► Secretário do Interior lançará ofi-
cialmente o Plano Habitacional do Esta-
do para Rio Claro. “Na Sociedade Italia-
na, às 20 horas do dia 21 de maio corrente, 
o Dr. Raphael Baldacci Filho, Secretário 
dos Negócios do Interior do Estado, fará o 
lançamento oficial do Plano Habitacional 
do Estado para Rio Claro, atendendo con-
vite do Diretório Municipal da ARENA.”

As Manchetes que foram 
destaque no Diário há 50 anos!

l	DIA 14 DE MAIO DE 1976

as fações com a instauração si-
multânea de iniciativas locais, 
nacionais e internacionais.

O advento de uma comissão 
para implementar uma estraté-
gia comum contra o crime or-
ganizado, instituímos um grupo 
de trabalho especializado no que 
tange às operações de ativos, a 
fim de asfixiar as fontes de fi-
nanciamento de atividades ilí-
citas, afirmou o presidente Lu-
la durante a 67a. Cúpula do 
Mercosul.

Em 2.026, em Foz do 
Iguaçú (PR), as verdadeiras 
ameças à soberania  se apre-
sentavam em forma de guerra 
das forças antidemocráticas e 
do crime organizado, comple-
tou o presidente Lula.

A Polícia Federal e a Polícia 
Rodoviária Federal são centrais 
no combate a crime organiza-
do. Em 2.025  valor apreendi-
do pela Polícia Federal inclui 
dinheiro em espécie, imóveis, 

embarcações, aeronaves e ouro, 
além de valores em contas ban-
cárias bloqueados e, de acordo 
com dados do MJSP, os resul-
tados indicam  a intensificação 
na estratégia de descapitaliza-
ção das facções.

O crime organizado no Bra-
sil é uma rede complexa e milí-
cias que movimenta economias 
ilícitas milionárias e contraban-
do territorial com influência di-
reta em atividades legais.

É certo que o governo federal 
lançou em maio de 2.026 o “Pro-
grama Brasil Contra o Crime Or-
ganizado” com investimento de 
R$ 11 bilhões para asfixiar finan-
ceiramente essas organizações 
que vêm cometendo essas práti-
cas ilegais, porém, difícil comba-
tê-las, já que é uma organização 
muito bem estruturada.

As facções criminosas en-
volvem grupos estruturados 
com hierarquia e divisão de ta-
refas focadas em obter lucro e 

poder através de atividades to-
talmente ilícitas e contínuas.  Os 
tipos principais incluem tráfico 
de drogas/armas, lavagem de di-
nheiro, extorsão e contrabando, 
operando frequentemente com 
corrupção de agentes políticos. 

Ranking das unidades da 
Federação mais violentas do 
Brasil foram constatadas em 
2.021 e que são elas: Ceará, 
Pará, Bahia e Rondônia, com 
tendência a aumentar, até que 
o governo adote algumas me-
didas mais eficazes de comba-
te às facções criminosas.

Embora dados oficiais indi-
quem redução em homicídios, 
58% dos brasileiros percebem 
aumento na criminalidade. A 
violência urbana concentra-se 
em roubos de celular com um 
índice de 52,2% e à mão arma-
da 42,7% com expansão de fac-
ções. O sudeste lidera em rou-
bos de carga e região norte tem 
as maiores taxas de homicídios.

    O crescimento das fações 
criminosas no Brasil é um pro-
cesso de expansão territorial e 
domínio de áreas com estima-
tiva de que 6 milhões de brasi-
leiros vivem sob influência do 
crime organizado. Esse fenôme-
no que cresceu 237% em cinco 
anos, é marcado pela interiori-
zação, atingindo cidades meno-
res e consolidação como “má-
fias internacionais”.

Facções e milícias amea-
çam a vizinhança de cerca de 
19% da população, atingindo 
31,6 milhões de pessoas, segun-
do o Datafolha  e, nessas condi-
ções, a violência avança do li-
toral para o interior, ocupando 

municípios em que a falta de se-
gurança vem gerando preocupa-
ção à medida que a criminalida-
de se expande de várias formas 
e de uma violência jamais vista 
nos últimos anos.

Brasil intensifica como um 
crime organizado com foco na 
descapitalização de facções e re-
pressão em fronteiras, citando 
como exemplo o fato de que em 
2.025, a Polícia Federal apreen-
deu mais de R$ 9,6 bilhões  em 
dinheiro e bens ativos ligados a 
facções criminosas. Saliente-se 
que desde 2.023 são mais de R$ 
20 bilhões, portanto, um valor 
expressivo, que foi se acumu-
lando com o passar desses últi-

mos três anos.
O combate ao crime or-

ganizado e a asfixia financei-
ra das facções criminosas são 
prioridades da Polícia Federal 
no combate a esse expediente 
e que vem tomando dimensão à 
medida que os dias se sucedem 
em todo o território nacional.

O perfil do crime organi-
zado mudou nos últimos anos, 
transcendendo fronteiras na-
cionais e se tornando fenôme-
no global. Desde 2.023 o Go-
verno do Brasil, por meio do 
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública, foca em am-
pliar a eficiência da estratégia  
e enfraquecer financeiramente 

ALESSIO
CANONICE

O colaborador escreve, quinzenalmente,
às quintas-feiras.
E-mail: aalessio.canonice@bol.com.br

CRESCE A FACÇÃO CRIMINOSA
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Local
Mudança do Daae para empresa pública será 
discutida em audiência pública nesta quinta
Debate sobre mudança 
da autarquia para 
Daae S.A. acontece 
nesta quinta-feira no 
Sest/Senat e reacende 
discussão sobre 
possível privatização 
do saneamento

Redação DRC

A prefeitura de Rio Claro re-
aliza nesta quinta-feira (14), às 
10 horas, uma audiência públi-
ca para discutir a transformação 
do Departamento Autônomo de 
Água e Esgoto (Daae) em em-
presa pública. O encontro será 
realizado no auditório do Sest 
Senat, localizado às margens da 
Rodovia Washington Luís, e de-
ve reunir autoridades, servidores, 
representantes de entidades e mo-
radores interessados no futuro do 
saneamento municipal.

O debate envolve a imple-
mentação da Lei Municipal nº 
5.948/2025, aprovada pela Câ-
mara Municipal no ano passado, 
que autorizou a transformação da 
autarquia em Daae S.A., empresa 
pública com personalidade jurídi-
ca de direito privado.

“A audiência pública será des-
tinada às explanações e debates 

sobre o projeto da administração 
que cria uma empresa pública para 
prestação de serviços de abaste-
cimento e tratamento de água no 
município de Rio Claro”, infor-
mou a prefeitura em convite di-
vulgado no site oficial.

O tema voltou ao centro das 
discussões políticas locais por 
envolver a possibilidade futura 
de abertura para participação da 
iniciativa privada no sistema de 
saneamento. Conforme o projeto, 
a empresa pública poderá poste-
riormente ser transformada em 
sociedade de economia mista, 
permitindo a entrada de acionis-
tas privados por meio de licitação 
pública.

Segundo a administração 
municipal, o modelo busca am-
pliar a capacidade de investimen-
tos da companhia e modernizar os 
serviços prestados à população. 
“O citado processo transparente 
e competitivo não selecionará 
meramente um acionista mino-
ritário, mas será capaz de sele-
cionar um parceiro dotado de 
expertise técnica e de recursos 
capazes de, inclusive, alavancar a 
capacidade de investimentos por 
parte da companhia municipal”, 
argumenta a prefeitura no texto 
do projeto.

A legislação também autoriza 
o município a realizar a chamada 

“desestatização” da companhia 
futuramente, embora mantenha 
mecanismos de controle por parte 
da prefeitura. O texto prevê que a 
maioria das ações continue sob 
domínio do município, incluindo 
poder de veto em decisões estra-
tégicas relacionadas aos serviços 
de abastecimento de água e esgo-
tamento sanitário.

Outro ponto sensível da pro-
posta envolve os servidores do 
Daae. Atualmente vinculados ao 
regime estatutário da autarquia, os 
funcionários poderão optar entre 
permanecer no quadro especial da 
prefeitura ou migrar para a futura 
Daae S.A., sob regime celetista, 
regido pela Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT).

A transformação do Daae 
representa a segunda grande mu-
dança estrutural no saneamento 
de Rio Claro nas últimas décadas. 
Em 2007, o município firmou uma 
parceria público-privada para a 
gestão do sistema de esgoto, con-
siderada à época a primeira PPP 
municipal do setor no país. Atu-
almente, os serviços são operados 
pela BRK Ambiental.

De acordo com dados apre-
sentados pela prefeitura, a PPP 
permitiu ampliar o tratamento 
de esgoto de menos de 30% para 
cerca de 92% do volume coletado 
atualmente. O sistema de Tratamento de água do município se constitui de duas estações: ETA 1 e ETA 2

Foto: Divulgação/Daae
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l	 Cinema eleitoral. A direita 
brasileira descobriu que, além de 
rachadinha, agora existe também 
“vaquinha cinematográfica”. O pro-
blema é que pedir R$ 134 milhões 
para um banqueiro produzir filme 
político parece roteiro rejeitado até 
pela Netflix. Enquanto isso, aliados 
bolsonaristas fazem o que sabem de 
melhor: fingem surpresa em público 
e procurar um plano B no privado. 
Michelle virou opção, Tarcísio ficou 
sem prazo e o eleitor segue assistin-
do à pré-campanha mais parecida 
com série de streaming do que de-
bate eleitoral.

l	 Longa-metragem. Flávio Bol-
sonaro tenta convencer que buscar 
R$ 134 milhões para um filme sobre 
o próprio pai é algo absolutamente 
normal. Afinal, quem nunca pediu 
um trocado ao banqueiro para gravar 
uma cinebiografia em família? O 
detalhe inconveniente é que o ro-
teiro político começou a desandar 
antes mesmo da estreia. Enquanto 
o senador fala em “patrocínio pri-
vado”, adversários enxergam um 

numa eleição tão tranquila que daria 
inveja a muito síndico de prédio. No 
Judiciário, as cadeiras mudam de 
lugar, mas os nomes continuam fa-
miliares ao público que acompanha 
Brasília como novela das nove. En-
quanto isso, o eleitor tenta decorar 
quem organiza a eleição sem nem 
conseguir lembrar a senha do Gov.
br.

l	 IA versus urna. O novo pre-
sidente do TSE avisou que o de-
safio de 2026 será combater o uso 
indevido da inteligência artificial 
nas eleições. Traduzindo: além das 
fake news feitas por humanos, agora 
teremos também robôs produzin-
do absurdos em escala industrial. O 
problema é que a tecnologia evolui 
tão rápido que talvez a IA já esteja 
escrevendo nota de repúdio antes 
mesmo da Justiça detectar o pro-
blema.

l	 Patrimônio nacional. Kassio 
Nunes Marques chamou a urna ele-
trônica de “patrimônio da democra-
cia”. No Brasil, poucas coisas geram 
mais debate que futebol, preço do 
café e sistema eleitoral. A diferença 
é que a urna, pelo menos, entrega 
resultado em poucas horas — algo 
que muita repartição pública ainda 
tenta descobrir como fazer desde os 
anos 90.

l	 Escritório fechado. O gover-
no quer acabar com a fama de que 
cadeia no Brasil funciona como 
coworking do crime organizado. A 
promessa agora é transformar pre-
sídios em locais onde celular não 
pega nem para pedir pizza, quanto 
mais comandar facção. O desafio 
será convencer criminosos de que 
“segurança máxima” significa me-
nos conforto que muita sala VIP de 
aeroporto.

l	 Caso Orelha. Depois de quase 
2 mil arquivos analisados, o Minis-
tério Público concluiu que o cão 
Orelha não morreu por agressão. 
O Brasil descobriu, então, que até 
câmera de condomínio sofre com 
fuso horário próprio. A investiga-
ção virou praticamente episódio 
de CSI Praia Brava, com análise 
de luminosidade solar, cronologia 
de caminhada canina e cálculo de 
distância. Só faltou convocarem 
meteorologista e adestrador perito.

l	 Emenda misteriosa. Flávio Di-
no resolveu investigar se emenda 
parlamentar anda fazendo campa-
nha eleitoral disfarçada. Em Bra-

sília, o dinheiro público tem tanto 
talento para desaparecer que já devia 
disputar categoria de ilusionismo. 
A suspeita é simples: uma empresa 
ganha verba pública enquanto outra, 
do mesmo dono, aparece na campa-
nha. No Brasil, às vezes o orçamento 
parece menos peça técnica e mais 
jogo de truco.

l	 Regime duro. Lula sancionou 
regras mais rígidas para presos con-
denados por matar policiais, mas 
vetou trechos considerados excessi-
vos. Em Brasília, até punição precisa 
passar pelo filtro do “calma lá”. O 
governo diz que cadeia dura não 
pode virar automático; opositores 
já acusam o Planalto de aliviar. 
Enquanto isso, o brasileiro médio 
segue tentando entender como sem-
pre sobra debate jurídico, mas nunca 
vaga suficiente no sistema prisional.

l	 Segurança máxima. O pacote 
contra o crime organizado prevê 
R$ 1 bilhão em investimentos e 
a transformação de 138 presídios 
em unidades de “padrão federal”. A 
ideia é impedir que chefes de facção 
continuem comandando crimes de 
dentro da cela como quem faz ho-
me office. Se funcionar, será talvez 
a primeira vez em que bloqueador 
de sinal render mais resultado que 
promessa de campanha.

l	 Lula respira. A nova Quaest 
mostrou Lula reagindo nas pesqui-
sas e recuperando fôlego político. 

blema é que, no Brasil, toda vez 
que alguém começa frase com “não 
houve ilegalidade”, metade do país 
já prepara meme e a outra metade 
abre investigação.

l	 Pipoca pronta. O governo Lula 
assistiu à crise da oposição como 
quem acompanha série favorita com 
pipoca na mão. Num dia anunciou o 
fim da taxa das blusinhas, no outro 
apareceu subsídio para gasolina, 
enquanto adversários tentavam 
explicar um filme de R$ 134 mi-
lhões. Moral da história: em política, 
timing vale ouro. Ou melhor, vale 
mais que patrocínio de banqueiro.

l	 Descanso premiado. O brasi-
leiro finalmente pode trocar a escala 
6x1 pela revolucionária experiência 
de descansar dois dias na semana. 
A proposta da jornada 5x2 virou 
unanimidade até entre políticos que 
raramente trabalham de segunda a 
sexta. Em Brasília, a promessa é re-
duzir de 44 para 40 horas sem cortar 
salário. Já o trabalhador aguarda o 
texto com a cautela de quem ouviu 
“agora vai” umas 847 vezes nos 
últimos anos.

l	 Bom motorista. O Senado 
aprovou a renovação automática da 
CNH para motoristas sem infração. 
Ou seja: o maior prêmio para quem 
sobreviveu ao trânsito brasileiro sem 
buzinar, fechar motoqueiro ou dis-
cutir no semáforo. O governo chama 
de desburocratização; o brasileiro 
chama de milagre estatístico. Só 
faltou incluir desconto em terapia 
para quem encara marginal às 18h.

l	 Dança das cadeiras. Dias To-
ffoli virou ministro efetivo do TSE 

trailer de crise com potencial para 
virar longa-metragem eleitoral.

l	 Cadeira musical. A oposição 
descobriu que CPI dos outros é re-
fresco. Bastou surgir o Caso Mas-
ter para bolsonaristas começarem a 
discutir Michelle, Tarcísio e até uma 
terceira via. Em Brasília, crise polí-
tica funciona igual cadeira musical: 
quando a música para, todo mundo 
procura outro candidato para sentar. 
O curioso é que a direita criticava 
filmes financiados pela Lei Rou-
anet, mas agora aparece às voltas 
com produção milionária digna de 
blockbuster. Só faltou captar recurso 
via bilheteria antecipada.

l	 Transparência. Ronaldo Caiado 
resolveu entrar no roteiro e cobrou 
“transparência” sobre o caso Mas-
ter. Em Brasília, transparência virou 
igual sinal de Wi-Fi em aeroporto: 
todo mundo pede, mas quase nun-
ca funciona direito. Enquanto isso, 
Flávio Bolsonaro insiste que era 
apenas um filme privado sobre o 
pai, sem dinheiro público. O pro-

Em Brasília, aprovação funciona 
igual preço da gasolina: sobe, desce 
e ninguém entende direito o cálculo. 
O governo comemora porque, de-
pois de meses apanhando da infla-
ção e das redes sociais, finalmente 
apareceu uma pesquisa com gosto 
de feriado prolongado no Planalto. 
Já a oposição descobriu que crise 
interna não costuma ajudar muito 
em segundo turno.

l	 Empate técnico. Lula apareceu 
numericamente à frente de Flávio 
Bolsonaro por 42% a 41%. Tradu-
zindo para o português eleitoral: 
metade do país comemora vitória, 
a outra metade denuncia instituto 
suspeito e o resto pergunta se já pode 
desistir de votar. No Brasil, pesquisa 
eleitoral virou esporte nacional. Tem 
torcida organizada, VAR estatístico 
e comentarista político analisando 
gráfico como técnico de futebol em 
coletiva pós-derrota.

l	 Guerra fria do comércio. Es-
tados Unidos e China agora tentam 
criar um “Conselho de Comércio” 
para negociar produtos menos sen-
síveis. É quase uma terapia de casal 
geopolítica: depois de anos trocan-
do tarifas e ameaças, resolveram 
conversar sobre televisores, carne 
bovina e fones Bluetooth. Donald 
Trump quer equilíbrio; Xi Jinping 
quer estabilidade; e o consumidor 
só quer descobrir por que qualquer 
briga internacional faz o eletrônico 
ficar mais caro no boleto.

Flávio Bolsonaro | Foto: Alessandro Dantas

Ministro Dias Toffoli | Foto: Ascom/STF

Ministro Nunes Marques | Foto: Valter Campanato/Agência Brasil



Justiça rejeita recurso e mantém cassação de 
mandato do ex-vereador Moisés Marques 

Foto: Divulgação/Câmara Municipal/Arquivo

Vara da Fazenda Pública 
rejeita pedido de 
anulação do processo 
político-administrativo 
e considera regular 
procedimento que 
resultou na perda do 
mandato

Redação DRC

A Justiça de Rio Claro deci-
diu manter a cassação do man-
dato do ex-vereador Moises 
Menezes Marques, afastado do 
cargo após decisão da Câmara 
Municipal em outubro do ano 
passado. A sentença, assinada pe-
lo juiz Enio Jose Hauffe, julgou 
improcedente a ação anulatória 
movida pelo ex-parlamentar 
contra a Câmara Municipal de 
Rio Claro.

Marques tentava invalidar 
o Processo Político-Adminis-
trativo nº 02/2025 e o Decreto 
Legislativo nº 739/2025, res-
ponsáveis pela cassação de seu 
mandato por quebra de decoro 
parlamentar. O ex-vereador 
alegava supostas irregularida-
des no procedimento, incluindo 
ausência parcial do relator du-
rante audiência, parcialidade de 
vereadores integrantes da Co-
missão Processante e falhas no 
relatório final.

“O processo legislativo de 
cassação observou as formali-
dades essenciais, garantindo-se o 
contraditório e a ampla defesa, e 
não se evidencia ilegalidade apta 

O então vereador Moises Menezes Marques durante reunião da Comissão Processante
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a justificar intervenção judicial”, 
afirmou o magistrado na decisão.

A cassação ocorreu após ve-
readores aprovarem pedido de 
quebra de decoro parlamentar 
contra Moisés Marques, acusado 
de invadir uma área restrita da 
Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) do Cervezão, em janeiro 
de 2025. Na ocasião, ele gravou 
vídeos dentro da unidade alegan-

do realizar fiscalização no local.
Na sentença, o juiz destacou 

que o Poder Judiciário não pode 
substituir a Câmara Municipal 
no julgamento político-adminis-
trativo, limitando-se à análise da 
legalidade do rito processual. “O 
controle jurisdicional limita-se 
ao exame da estrita legalidade do 
procedimento, não sendo dado 
ao Poder Judiciário substituir-se 

ao Legislativo no juízo político 
de conveniência e oportunida-
de”, registrou o magistrado.

A decisão também rejeitou 
a alegação de nulidade pela 
ausência temporária do relator 
da Comissão Processante du-
rante parte de uma audiência. 
Segundo o juiz, a ausência foi 
pontual e não causou prejuízo 
à defesa.

Outro ponto analisado foi a 
suposta parcialidade dos verea-
dores integrantes da comissão. 
O magistrado entendeu que 
divergências políticas não con-
figuram impedimento jurídico 
em processos de natureza polí-
tico-administrativa.

“A imparcialidade exigida 
de magistrados togados não se 
aplica, de forma isomórfica, a 

vereadores no exercício de suas 
funções político-administrati-
vas”, destacou a sentença.

Além de manter a cassação, 
a Justiça condenou o ex-vereador 
ao pagamento das custas proces-
suais e honorários advocatícios 
fixados em 10% sobre o valor 
atualizado da causa, observada 
a gratuidade judicial eventual-
mente concedida.
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Plataforma Trampolim será 
apresentada a empresas de RC

ANTENA
LIGADA redacao@diario.com.br

Febraban alerta para golpe 
do falso emprego

A Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban) divulgou 
comunicado na terça-feira (12) 
alertando para o golpe do falso 
emprego. Segundo a entidade, 
criminosos assediam pessoas 
que estão procurando trabalho e 
oferecem o que parece ser “uma 
vaga imperdível”. A oferta enga-
nosa é isca para capturar dados de 
candidatos.

De acordo com a Febraban, 
criminosos se passam por falsos 
recrutadores e também como in-
tegrantes de falsas agências de 
emprego enviando mensagens por 
WhatsApp, e-mail ou em redes 
sociais. “Assim, obtêm fotos das 
vítimas, imagens de documentos, 
informações bancárias e assina-
turas digitais”, alerta.

Além de dados, os golpistas 

podem pedir dinheiro para paga-
mento de taxa de inscrição, reali-
zação de falsos exames médicos 
ou pagamento de curso prepara-
tório para a vaga que não existe.

Os riscos, além de perder di-
nheiro imediatamente com essas 
despesas fictícias, são as vítimas 
terem sua imagem usada em au-
tenticações biométricas e, junto 
com documentos informações 
bancárias, os criminosos levan-
tarem financiamentos em nome 
das pessoas que caíram no golpe.

No golpe do falso emprego, 
os criminosos cometem esteliona-
to, que é a vantagem ilícita para si 
ou para outra pessoa em prejuízo 
da vítima, furto mediante fraude 
e apropriação indébita. Os três 
delitos estão previstos no Código 
Penal. (Fonte: Agência Brasil)

A ONG Olinda, entidade de-
dicada à valorização da melhor 
idade, anunciou a realização do 
concurso culinária 2. Com o tema 
afetivo “Receita da Vovó”, a ini-
ciativa busca celebrar a tradição 
gastronômica e os sabores que 
marcam gerações.

O evento está agendado para 
esta quinta-feira, dia 14 de maio, 
com atividades programadas entre 
as 14h e 17h. O local escolhido 

para a disputa é o Grupo Ginás-
tico, situado na Rua 2, número 
941, no centro da cidade. Mais 
informações podem ser obtidas 
pelo telefone (19) 9.9179-8295 
(falar com Bia).

A ação conta também com 
o apoio da Etiqueta Modelos e 
Manequins. O concurso promete 
ser um momento de confraterni-
zação e resgate da memória cul-
tural através da culinária caseira.

Foto: Marcello Casal jr/Agência Brasil

ONG Olinda realiza 2ª edição de 
concurso culinário nesta quinta

O Ministério da Saúde lan-
çou na terça-feira (12) a nova Ca-
derneta Brasileira da Gestante, 
em versão digital, disponível em 
aplicativo. O objetivo é facilitar e 
ampliar a organização de exames 
de pré-natal e dos cuidados com 
mamães e bebês.

A principal novidade é o cui-
dado integrado e a possibilidade 
de a gestante ter as informações 
disponíveis digitalmente, do pré-
-natal ao nascimento da criança.  
A confeiteira Jeniffer Antunes es-
tá na terceira gestação e conhece 
bem a importância da Caderneta 
Brasileira da Gestante.

“Que tem todas as nossas in-
formações tanto da gestação atual 
quanto das gestações anteriores. 
Fala se você já teve aborto, se 
você tem filho vivo, se teve nati-
morto, fala do teu tipo sanguíneo, 
dos exames, fala de tudo. Então, 
assim, é muito importante. Onde 
a gente vai, a gente tem que andar 
com ela”.

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, explica que a atu-
alização do conteúdo da caderneta 
inclui informações sobre o cuida-
do na maternidade e o puerpério, 
além do plano de parto. (Fonte: 
Agência Brasil)

Ministério da Saúde libera 
versão digital da Caderneta

da Gestante

Ferramenta digital 
do governo de São 
Paulo promete 
ampliar vagas de 
emprego, qualificação 
profissional e 
agilizar processos 
de contratação no 
município

Redação DRC

A prefeitura de Rio Claro 
realiza nesta quinta-feira (14) a 
apresentação oficial da plataforma 
Trampolim, ferramenta digital cria-
da pelo Governo de São Paulo para 
conectar empresas e trabalhadores 
de forma gratuita. 

O encontro acontece às 10 
horas, no auditório da Associação 
Comercial e Industrial de Rio Claro 
(Acirc), e será voltado a empresários 
interessados em utilizar o sistema 
para recrutamento e seleção de pro-
fissionais.

A adesão de Rio Claro à plata-
forma foi feita por meio da Secreta-
ria Municipal de Desenvolvimento 

Econômico, que passa a integrar os 
serviços municipais à rede estadu-
al de oportunidades de emprego e 
qualificação profissional.

“A adesão ao Trampolim é 
mais um passo da prefeitura de 
Rio Claro no fomento ao emprego 
e ao desenvolvimento econômico”, 
destacou o secretário municipal de 
Desenvolvimento Econômico, An-
derson Christofoletti.

Durante a apresentação, em-
presas receberão orientações sobre 
cadastro, publicação de vagas e uti-
lização das ferramentas disponíveis 
na plataforma. O objetivo é agilizar 
processos de contratação e ampliar 
a conexão entre empregadores e 
trabalhadores da cidade e região.

Desenvolvida pelo governo do 
estado de São Paulo, a plataforma 
Trampolim permite que empresas 
publiquem vagas, busquem candi-
datos qualificados e acompanhem 
todo o fluxo de contratação digital-
mente. Já os trabalhadores podem 
acessar oportunidades de emprego 
e cursos gratuitos de qualificação 
profissional.

Segundo o governo estadual, a 
ferramenta também oferece recursos 
tecnológicos como simulador de en-

Com a adesão, a plataforma passa a atuar de forma integrada aos 
serviços já oferecidos pelo município, como o Conecta Rio Claro

Foto: Divulgação/Governo de SP

trevistas com inteligência artificial 
e sistema de georreferenciamento, 
que identifica vagas próximas às 
áreas de interesse dos candidatos.

A nova plataforma atuará de 
forma integrada ao programa mu-
nicipal Conecta Empregos e Opor-
tunidades, serviço já mantido pela 
prefeitura para intermediação de 
mão de obra, qualificação profis-
sional e atendimento relacionado 
ao seguro-desemprego.

“A parceria permite que traba-

lhadores e empresas rio-clarenses se 
conectem a uma rede estadual de 
oportunidades, beneficiando tanto 
quem busca emprego quanto quem 
precisa contratar”, informou o go-
verno paulista em nota.

A expectativa da administra-
ção municipal é ampliar o alcance 
das políticas públicas de geração 
de emprego e renda, fortalecendo o 
mercado de trabalho local por meio 
de ferramentas digitais e maior inte-
gração com o setor produtivo.

Anvisa adia análise de recurso da Ypê 
contra suspensão de produtos

Foto: Rafael Nascimento/MS

OBITUÁRIOS
† LUIZ MESSIAS faleceu no dia 12/05/2026, às 10h07, aos 95 
anos, em Rio Claro. Era viúvo de Augusta Bachiega Messias. Deixa 
os filhos José Luiz (viúvo de Marisa), Maria de Lourdes (viúva de 
João), Célia e Aparecida (casada com Sidnei), além de 5 netos, vários 
bisnetos e tataranetos, demais familiares e amigos. O sepultamento 
ocorreu no dia 13/05/2026, às 10h30, saindo o féretro do Velório 
Municipal de Rio Claro para o Cemitério São João Batista, em Rio 
Claro. (Funerária João de Campos)
† ANTONIA SOARES DE MORAES, conhecida como “To-
ninha”, faleceu no dia 13/05/2026, às 00h58, aos 64 anos, em Rio 
Claro. Deixa viúvo Geraldo Pinto de Moraes. Deixa os filhos Fábio 
e Mariana (casada com Luciano), além de 3 netos, demais familiares 
e amigos. O sepultamento ocorreu no dia 13/05/2026, às 17h, saindo 
o féretro do Velório Municipal de Rio Claro para o Cemitério São 
João Batista, em Rio Claro. (Funerária João de Campos)
† ANA THEODORA DA SILVA, faleceu no dia 07/05/2026, 
aos 88 anos, em Rio Claro. Era viúva. Deixa os filhos Paulo, Célia, 
João, José, Helena, Elza, Ademir, Vanderlei, Marlene e Dulcineia, 
além de demais familiares e amigos. O sepultamento ocorreu no 
dia 08/05/2026, às 14h, no Memorial Cidade Jardim, em Rio Claro. 
(Funerária Municipal)
† ISMAEL BISSOLATTE, faleceu no dia 07/05/2026, aos 54 anos, 
em Rio Claro. Era solteiro. Deixa os filhos Anderson, Alison e Aline, 
além de demais familiares e amigos. O sepultamento ocorreu no dia 
08/05/2026, às 13h30, no Cemitério Municipal São João Batista, em 
Rio Claro. (Funerária Municipal)
† YAGO MATHIAS SCHIAVI TEIXEIRA, faleceu no dia 
08/05/2026, com 3 dias de vida, em Rio Claro. Deixa os pais Char-
les e Jessica, além de demais familiares. O sepultamento ocorreu no 
dia 09/05/2026, às 10h, no Cemitério Municipal São João Batista, 
em Rio Claro. (Funerária Municipal)
† DIRCEU PINTO DE OLIVEIRA, faleceu no dia 08/05/2026, 
aos 76 anos, em Rio Claro. Era divorciado. Deixa os filhos Isabel, 
Marcos, Ana Paula e Daniel (falecidos: Samuel, Paulo e Fábio), 
além de demais familiares e amigos. O sepultamento ocorreu no dia 
09/05/2026, às 17h, no Cemitério Municipal São João Batista, em 
Rio Claro. (Funerária Municipal)

† MARIA EDUARDA DA SILVA, conhecida como “Duda”, fale-
ceu no dia 13/05/2026, às 07h50, aos 19 anos, em Campinas. Deixa 
os pais Carlos Alberto da Silva e Eliete Aparecida da Silva. Deixa 
irmãos, sobrinhos, tios, demais familiares e amigos. O sepultamento 
ocorre no dia 14/05/2026, às 10h, saindo o féretro do Velório Santa 
Gertrudes para o Cemitério Municipal de Cordeirópolis. (Funerária 
João de Campos)
† DALVA DE SANTI FERREIRA, faleceu no dia 09/05/2026, 
aos 94 anos, em Rio Claro. Era viúva. Deixa os filhos Lenice, Jesus, 
Silvia e Sueli, além de demais familiares e amigos. O sepultamento 
ocorreu no dia 10/05/2026, às 11h30, no Memorial Cidade Jardim, 
em Rio Claro. (Funerária Municipal)
† FRANCISCO NUNES SOARES, faleceu no dia 10/05/2026, 
aos 46 anos, em Rio Claro. Era solteiro. Deixa os filhos Stefany e 
Kaique, além de demais familiares e amigos. O sepultamento ocor-
reu no dia 11/05/2026, às 10h30, no Cemitério Municipal São João 
Batista, em Rio Claro. (Funerária Municipal)
† FERNANDO HAROLDO MANTELLI, faleceu no dia 
11/05/2026, aos 101 anos, em Rio Claro. Era casado. Deixa os fi-
lhos Fernando, Caio e Patrícia, além de demais familiares e amigos. 
O sepultamento ocorreu no dia 12/05/2026, às 11h, no Memorial 
Cidade Jardim, em Rio Claro. (Funerária Municipal)
† ANA DOS PASSOS DINIZ, faleceu no dia 11/05/2026, aos 
95 anos, em Rio Claro. Era viúva. Deixa os filhos João, Eva, Pedro, 
Julio e Marcio, além de demais familiares e amigos. O sepultamento 
ocorreu no dia 12/05/2026, às 10h30, no Cemitério Municipal São 
João Batista, em Rio Claro. (Funerária Municipal)
† IRANI SOLANGE PEREIRA LANDIM VALÉRIO, faleceu 
no dia 11/05/2026, aos 71 anos, em Rio Claro. Era casada. Deixa 
a filha Cátia, além de demais familiares e amigos. O sepultamento 
ocorreu no dia 12/05/2026, às 15h, no Cemitério Municipal São João 
Batista, em Rio Claro. (Funerária Municipal)
† CLAUDIO FRANCISCO, faleceu no dia 12/05/2026, aos 76 anos, 
em Rio Claro. Era casado. Deixa os filhos Sonia, Solange e Marcio, 
além de demais familiares e amigos. O sepultamento ocorreu no dia 
12/05/2026, às 17h, no Cemitério Municipal São João Batista, em 
Rio Claro. (Funerária Municipal)

Foto: Divulgação

Agência Brasil

A diretoria da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) adiou nesta quarta-feira (13) a 
análise do recurso apresentado pela 
Química Amparo, responsável pela 
marca Ypê, contra a suspensão da 
fabricação, venda e uso de produtos 
da marca.

Na abertura da 8º Reunião 
Ordinária, o diretor-presidente da 
Anvisa, Leandro Safatle, anunciou 
a retirada do recurso da pauta de 
votação. O item voltará a ser ana-
lisado pela diretoria na próxima 
sexta-feira (15). 

Safatle afirmou que a Anvisa 
e a empresa têm realizado reuniões 
técnicas para “mitigação dos riscos 
sanitários”. A previsão, segundo o 
presidente, é que a empresa apresen-
te nesta quinta-feira (14) medidas 
para correção das irregularidades 
encontradas na fábrica. 

De acordo com Safatle, em 
fiscalização realizada em abril des-
te ano, as equipes da Anvisa, em 
conjunto com o Centro de Vigilância 

Sanitária do Estado de São Paulo e 
a Vigilância Municipal de Amparo, 
encontraram 76 irregularidades na 
unidade, como a presença da bac-
téria Pseudomonas aeruginosa em 
mais de 10 lotes. 

O presidente da agência regu-
ladora manteve o alerta para que os 
consumidores não utilizem os lotes 
terminados em 1, por causa de con-
taminação. “Reiteramos a recomen-
dação de não utilização dos produtos 
listados na Resolução 1.834/2026 e 
de buscar o serviço de atendimento 
da empresa”, disse. 

Em nota, a Ypê informou que 
está em colaboração com a Anvisa 
“na busca por uma solução definiti-
va para a situação envolvendo a sus-
pensão da venda, comercialização 
e uso dos seus lava-roupas líquido, 
lava-louças líquido e desinfetantes 
com lotes de fabricação final 1, 
conforme dispõe a RE 1.834/2026”.

Representantes da empresa 
se reuniram ontem com diretores 
da agência “e apresentaram uma 
atualização do plano de ação com 
a evolução do seu processo fabril, 

reafirmando sua observância inte-
gral às recomendações pontuadas 
pela Anvisa”.

“A empresa está apresentando 
informações detalhadas e laudos 
técnicos de microbiologia com ve-
rificações realizadas nos processos, 
bem como a análise de risco para 
o consumidor”, disse a empresa, 
acrescentando que solicitou a ma-
nutenção da suspensão até que todas 
as medidas estejam concluídas. 

Sobre a reunião, a Anvisa infor-
mou, também em um comunicado 
divulgado ontem, que a fábrica de 
Amparo intensificou “o trabalho 
para atender a 239 ações corretivas 
elencadas pela Ypê, com o objetivo 
de cumprir as exigências da vigilân-
cia sanitária. As medidas conside-
ram também inspeções realizadas 
em 2024 e 2025”.

Participaram da reunião o di-
retor-presidente, Leandro Safatle; o 
diretor Daniel Pereira, responsável 
pela supervisão da fiscalização; o 
presidente da Ypê, Waldir Beira 
Júnior, e COO da empresa, Jorge 
Eduardo Beira.

Entenda o caso 
No último dia 7, a Anvisa sus-

pendeu fabricação, comercialização 
e distribuição de lotes de produtos 
da marca Ypê com numeração final 
1. A lista inclui detergente, sabão 
líquido para roupas e desinfetantes.

A agência informou ter verifi-
cado “descumprimentos relevan-
tes em etapas críticas do processo 
produtivo, o que inclui falhas nos 
sistemas de garantia da qualidade, 
produção e controle de qualidade”.

Um dos principais problemas é 
a presença da bactéria Pseudomonas 
aeruginosa, que é resistente a anti-
bióticos e pode causar uma série de 
problemas em pessoas imunocom-
prometidas, desde infecção urinária 
a infecção respiratória em pessoas 
que têm problemas de pulmão crôni-
cos, como enfisema, ou em pessoas 
submetidas a tratamento com cateter 
na veia.

A empresa recorreu da decisão 
e a fabricação e comercialização dos 
produtos passaram a ficar liberados. 
No entanto, a Ypê não retomou a 
produção ainda.
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Governo revoga “taxa das blusinhas” e decisão 
divide indústria, varejo e sites de e-commerce

Foto: Wallison Breno/PRFim do imposto de 
importação para compras 
de até US$ 50 gera críticas 
de entidades empresariais 
e apoio de plataformas 
de e-commerce; medida 
passa a valer nesta
quarta-feira

Redação DRC

A decisão do governo fede-
ral de zerar o imposto de impor-
tação sobre compras internacio-
nais de até US$ 50, conhecida 
popularmente como “taxa das 
blusinhas”, provocou forte re-
ação de entidades da indústria 
e do varejo brasileiro, além de 
receber apoio de plataformas de 
comércio eletrônico internacio-
nal. A medida foi anunciada pelo 
presidente Luiz Inacio Lula da 
Silva e entra em vigor nesta quar-
ta-feira (13), mantendo apenas 
a cobrança de 20% do ICMS, 
imposto estadual incidente sobre 
as encomendas.

Criada em 2024 dentro do 
programa Remessa Conforme, a 
tributação de 20% incidia sobre 
compras feitas em plataformas 
internacionais como Shein, Sho-
pee e AliExpress. Para compras 
acima de US$ 50, permanece a 
alíquota de 60%.

O anúncio reacendeu o 
debate sobre competitividade, 
arrecadação e proteção da indús-
tria nacional. Em nota, a Confe-
deracao Nacional da Industria 
afirmou que a decisão cria “uma 

vantagem concedida a indústrias 
estrangeiras em detrimento do 
setor produtivo nacional”.

Segundo a entidade, o im-
pacto tende a ser maior sobre 
micro e pequenas empresas, 
com risco de perda de empregos 
e redução da competitividade da 
produção brasileira.

O Instituto para Desen-
volvimento do Varejo também 
criticou a medida e alertou para 
o aumento da desigualdade tri-
butária entre produtos nacionais 
e importados. De acordo com a 
entidade, a revogação pode redu-
zir vendas do varejo brasileiro, 
afetar a reposição de estoques e 
provocar fechamento de fábricas 
ou transferência de produção pa-
ra países vizinhos.

“O fim do Imposto de Im-
portação na venda cross border 
acarretará riscos para a econo-
mia, cujas consequências pode-
rão comprometer a viabilidade 
das empresas e o emprego de mi-
lhares de trabalhadores”, afirmou 
o instituto.

Já a Associacao Brasileira da 
Industria Textil e de Confeccao 
classificou o fim da cobrança 
como “extremamente equivo-
cado”. A entidade argumenta que 
empresas brasileiras continuam 
submetidas a elevada carga tri-
butária, juros altos e custos regu-
latórios, enquanto concorrentes 
estrangeiros recebem benefícios 
para acessar o mercado nacional.

“É inadmissível que empre-
sas brasileiras arquem com ele-
vada carga tributária, juros reais 
altíssimos e custos regulatórios 

enquanto concorrentes estran-
geiros recebem vantagens ainda 
maiores para acessar o mercado 
nacional”, declarou a associação.

A Associação Brasileira do 
Varejo Textil afirmou “repudiar 
com veemência” a decisão do 
governo federal. Para a entidade, 
a medida representa “um grave 
retrocesso econômico e um ata-
que direto à indústria, ao varejo 
nacional e aos 18 milhões de 
empregos gerados no Brasil”.

A associação também defen-
deu medidas compensatórias pa-
ra evitar fechamento de empresas 
e perda de postos de trabalho.

O Centro das Indústrias do 
Estado de São Paulo(Ciesp) 
classificou a revogação como 

“uma afronta para a sociedade, 
indústria e varejo nacionais”. 
Em nota, o Ciesp afirmou que 
a decisão favorece plataformas 
estrangeiras e amplia a desigual-
dade competitiva enfrentada pe-
las empresas brasileiras.

“A indústria nacional não 
pede privilégios. Quer apenas 
que os estrangeiros paguem os 
mesmos impostos que os brasi-
leiros”, declarou a entidade.

A crítica também partiu da 
Frente Parlamentar Mista em 
Defesa da Propriedade Intelec-
tual e Combate à Pirataria. O 
presidente da frente, o deputa-
do Julio Lopes, afirmou que a 
isenção prejudica a produção 
nacional e o comércio formal.

“Não existe competitividade 
quando o empresário brasileiro 
paga impostos altos e o produto 
importado entra sem tributação. 
Isso prejudica empregos, produ-
ção nacional e o comércio for-
mal”, disse o parlamentar.

Na direção oposta, a Asso-
ciação Brasileira de Mobilidade 
e Tecnologia comemorou o fim 
da cobrança. A entidade, que 
reúne empresas como Amazon, 
Alibaba, Shein e 99, avaliou que 
a chamada “taxa das blusinhas” 
era regressiva e reduzia o poder 
de compra das classes C, D e E.

Segundo o diretor-executi-
vo da entidade, Andre Porto, a 
tributação não gerou os efeitos 
prometidos quando foi criada. 

“O que vimos foi aumento de 
preços e lucros, sem contrapar-
tida. Estudos comprovaram que 
não houve geração de emprego 
nem aumento de renda nos seto-
res beneficiados”, afirmou.

Dados da Receita Federal 
apontam que o imposto arreca-
dou R$ 1,78 bilhão entre janeiro 
e abril de 2026, crescimento de 
25% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior. Mesmo 
assim, o governo federal deci-
diu encerrar a cobrança após, 
segundo o secretário-executivo 
do Ministério da Fazenda, Ro-
gerio Ceron, avanços no com-
bate ao contrabando e maior 
regularização das importações 
internacionais.

Medida Provisória autoriza redução a zero do imposto de importação para compras internacionais de até US$ 50

Por Rafael Cervone 

O acirramento de conflitos geo-
políticos e o avanço tecnológico da 
pirataria internacional colocaram 
o transporte marítimo global sob 
pressão, elevando custos e exigin-
do novos marcos regulatórios. O 
alerta foi feito por Rafael Cervone, 
presidente do Ciesp (Centro das In-
dústrias do Estado de São Paulo), 
durante a abertura do III Congresso 
Franco-Brasileiro de Direito Maríti-
mo, realizado nesta terça-feira (12) 
na Casa Firjan, no Rio de Janeiro.

O transporte marítimo, respon-
sável por cerca de 80% do comér-
cio global em volume, enfrenta um 
cenário de instabilidade que vai do 
fechamento estratégico do Estreito 
de Ormuz, por onde passam aproxi-
madamente 21 milhões de barris de 
petróleo por dia, aos reflexos persis-
tentes das guerras na Ucrânia e no 
Oriente Médio.

“Isso tumultua todo o comér-
cio marítimo mundial”, afirmou 
Cervone. “A indústria depende da 
logística para tudo, para receber 
suas matérias-primas, para escoar 
sua produção, especialmente nas 
exportações, e para a integração nas 
cadeias globais de fornecimento. 
São necessárias, mais do que nunca, 
regras mais claras, mais previsibili-
dade e segurança jurídica.”

Tecnologia na pirataria
Cervone apontou que o cenário 

atual é agravado pela pirataria, que 
passou a utilizar infraestrutura e tec-
nologia de ponta, como drones. Esse 
contexto de instabilidade tem levado 
o setor de transporte marítimo a re-
configurar suas margens, buscando 
rotas que sejam mais produtivas e 
rentáveis diante dos riscos globais. 
Segundo o dirigente, essa reorga-
nização logística é um dos fatores 
que trazem novos desafios para o 
planejamento da indústria.

Essa volatilidade tem gerado 
rupturas severas nos contratos de 
entrega. Cervone detalhou que mui-
tas indústrias paulistas enfrentam 
situações em que navios contratados 
para aportar em Santos interrompem 
a rota em portos do Pacífico ou em 
países vizinhos como Chile e Bo-
lívia. Nesses casos, os armadores, 
empresas que fazem o transporte,  
encerram a prestação de serviço 
prematuramente por questões de 
conveniência de rota, transferindo 
para o importador brasileiro toda a 
responsabilidade, o custo e o risco 
logístico de transportar a carga por 
terra até o destino final.

Arbitragem como saída
A solução para o impasse, 

defendida durante o painel, passa 
pelo fortalecimento de instâncias 
extrajudiciais. Cervone ressaltou o 
papel da Câmara de Conciliação, 
Mediação e Arbitragem Ciesp/Fiesp 

como ferramenta fundamental para 
dirimir conflitos contratuais em um 
ambiente de alta volatilidade. “Con-
gressos como esse são fundamen-
tais para que a gente possa discutir 
essas questões, buscar soluções”, 
completou.

O evento, que reuniu espe-
cialistas brasileiros e franceses, é 
uma iniciativa conjunta da Câmara 
Ciesp/Fiesp, da Maritime Law Aca-
demy e do Centre de Droit Maritime 
et Océanique (CDMO).

A mesa de abertura contou 
com a participação da ministra e 
presidente honorária da Câmara, 
Ellen Gracie Northfleet, do presi-
dente em exercício da Firjan, Car-
los Erane de Aguiar, do presidente 
da Transpetro, Sérgio Bacci, além 
de Eliane Octaviano, presidente da 
Maritime Law Academy, e Mariana 
Souza, presidente do Centro Bra-
sileiro de Mediação e Arbitragem 
(CBMA).

Presidente do Ciesp cita 
guerras e pirataria como 
entraves à indústria

Rafael Cervone, presidente do Ciesp (Centro das Indústrias do 
Estado de São Paulo)
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Variedades
Doze semifinalistas se apresentam nesta 
quinta-feira na primeira noite do Canta RC
Apresentações começam 
às 19h, no teatro do Centro 
Cultural. Não há cobrança de 
ingresso

Divulgação

As apresentações musicais do primeiro 
Festival Canta Rio Claro começam nesta 
quinta-feira (14) às 19 horas no teatro do 
Centro Cultural, com a definição de seis 
finalistas, escolhidos entre 12 semifinalistas 
de Rio Claro. Assim como nos demais dias 
evento, não há cobrança de ingresso.

O Canta Rio Claro continua na sex-
ta-feira (15) às 19 horas com definição de 
mais seis finalistas entre os 12 semifinalistas, 
selecionados entre os inscritos de outras 
cidades. A grande final, no sábado a partir 
das 16 horas, vai definir os melhores entre os 
seis finalistas de Rio Claro e os seis finalistas 
de outras cidades.

Além disso, o festival terá apresentação 
da cantora Roberta Campos no sábado às 
19 horas, com o show de seu novo disco, 
“Coisas de Viver”. Ela também cantará 
sucessos como “De Janeiro a Janeiro” e 
“Minha Felicidade”.

Mais de 200 músicas de compositores 
de 11 estados do Brasil foram inscritas na 
primeira edição do Canta Rio Claro, evento 
que marca o retorno do município rio-cla-
rense ao circuito dos festivais nacionais após 
mais de uma década.

Realizado pela prefeitura de Rio Claro 
por intermédio da Secretaria de Cultura, com 
apoio do Sesc Piracicaba e Sincomércio, o 
Festival Canta Rio Claro terá prêmios para 
os três melhores entre os competidores de 
Rio Claro que variam de R$ 1 mil a R$ 3 mil. 
Entre os competidores de outras cidades, os 
prêmios variam de R$ 2 mil a R$ 5 mil. Tam-
bém haverá prêmio para melhor intérprete, 
melhor letra, melhor arranjo e consagração 
popular (melhor torcida), todos de R$ 1 mil. 
Os premiados também receberão troféu.

 
Semifinalistas de Rio Claro (apresenta-
ções na quinta-feira, 19h) 
01 – Encontros do Amanhã
Letra e música de Luiz Cláudio Archangelo 
Jr e João Gustavo Christofoletti
Intérprete: Banda Encontros do Amanhã

02 – Verniz da Ilusão
Letra de Isabela Corrêa Trevilatto
Música de Isabela Corrêa Trevilatto e Nar-
ciso Trevilatto

Intérprete: Isa Lima
 
03 – Cadê o Meu Money
Letra e música de Rafael Salve e Welton 
Nadai
Intérprete: Rafael Salve
 
04- Amorelando
Letra e música de mArt´neck
Intérprete: Quarteto MpaBeça
 
05 – Raiz
Letra de Alicia Bianchini Borduque
Música de Reginaldo de Souza Hermene-
gildo
Intérprete: Alicia Bianchini
 
06 – Procuro um Amor
Letra: Paulinho Du Carmo e Marcia Cibele 
Zirondi
Música e interpretação: Paulinho Du Carmo

07 – Nas asas de um Anjo
Letra de Vilmar Romualdo de Magalhães
Música de Annelise Magalhães
Intérprete: Annelise Magalhães
 
08 – Beatrice
Letra, música e interpretação: Nathalia Sor-
gon Scotuzzi

Foto: Divulgação

Mais de 200 músicas de compositores de 11 estados do Brasil foram 
inscritas na primeira edição do Canta Rio Claro

09 – Levanta, Levanta
Letra e Música de Davi Selingardi
Intérprete: Davi Voltare

10- Além
Letra de Mel Ferreira
Música de Muchicos
Intérprete: Mel Ferreira

11 – Avatares de Emoção
Letra e música de Gil Valente
Intérpretes: Gil Valente e Carolina Bertolini

12 – Ilumina
Letra de Gabriel Vako e Luiz Fernando 
Bissoli
Música de Gabriel Vako
Intérprete: Gabriel Vako

Divulgação

A temporada de arraiás já 
começou em Rio Claro, e a tra-
dicional Festa Junina da Samuca 
promete reunir música, dança, 
comidas típicas e diversão no 
próximo dia 23 de maio. O even-
to será realizado no Sobradão 
Eventos, a partir das 19h, com 
atrações para toda a família.

Com clima típico de quer-
messe, a festa contará com 
food trucks e barracas tradicio-
nais com pastel, milho, cuscuz 
de frango, cuscuz de camarão, 
polenta com molho, bolos e do-
ces. Para acompanhar, o público 
poderá aproveitar vinho quente, 
quentão, refrigerantes e cerveja 
gelada.

Além da gastronomia, a pro-
gramação inclui brincadeiras ju-
ninas, como a tradicional barraca 
da bola, e uma agenda musical 
variada. Entre as atrações con-
firmadas estão Pedro Grava, Zé 
Gabriel e a dupla Luiz Paulo & 

Divulgação

Santa Gertrudes (SP) recebe, 
neste sábado, dia 16 de maio, uma 
campanha de cadastro de doadores 
de medula óssea com foco em am-
pliar as chances de encontrar um 
doador compatível para o paciente 
Luiz Eduardo Almeida da Silva, de 9 
anos, diagnosticado com Leucemia 
Mieloide Aguda. O caso é conside-
rado urgente e a expectativa é de 
que o transplante ocorra no prazo 
de três meses para que o procedi-
mento tenha melhores chances de 
efetividade. 

A ação acontece das 8h30 
às 16h30, na sede da Associação 
Paulista das Cerâmicas de Reves-
timento (Aspacer), com coleta rea-
lizada pela equipe externa do Hos-
pital de Amor, de Barretos (SP). 
Aberta ao público, a campanha 
tem caráter solidário e reforça a 
importância do cadastro de novos 
doadores no Registro Nacional de 
Doadores de Medula Óssea (Redo-
me). A compatibilidade entre do-
ador e paciente é rara, as chances 
podem chegar a 1 em 100 mil, o 

que torna essencial a participa-
ção do maior número possível de 
voluntários.

O processo para se tornar do-
ador é simples e rápido: basta ter 
entre 18 e 35 anos, estar em boas 
condições de saúde e apresentar do-
cumento oficial com foto. No local, 
será realizada uma breve entrevista 
e a coleta de uma pequena amostra 
de sangue para análise de compati-
bilidade genética.

A mobilização envolve insti-
tuições públicas e privadas como a 
Secretaria Municipal de Saúde de 
Santa Gertrudes e o Fundo Social 
de Solidariedade, e conta com apoio 
da Aspacer, que cedeu o espaço e 
estrutura para a realização da ação. 
A expectativa é reunir centenas de 
voluntários ao longo do dia, contri-
buindo não apenas com o caso de 
Luiz Eduardo, mas também com 
milhares de pacientes que aguardam 
por um transplante em todo o país.

A participação da população é 
fundamental. Um simples cadastro 
pode representar a única chance de 
vida para quem aguarda um trans-
plante.

Divulgação

A cantora Monica Marina 
realizou no último dia 9 de maio 
uma apresentação especial e gra-
tuita para os idosos do Abrigo 
São Vicente de Paulo, propor-
cionando uma tarde repleta de 
música, alegria e emoção.

Com um repertório de gran-
des clássicos da MPB, o show 
encantou os moradores, que par-
ticiparam com entusiasmo e ca-
rinho, transformando o encontro 
em um momento inesquecível de 
celebração e afeto.

A apresentação levou leveza 
e descontração ao público, refor-
çando a importância da música 
como instrumento de acolhimen-
to e bem-estar.

Campanha em Santa
Gertrudes busca doadores 
de medula óssea

O pequeno Dudu precisa encontrar um doador de medula óssea 
compatível

Foto: Divulgação

Festa Junina da Samuca promete música, 
comidas típicas e tradição em Rio Claro

Arraial da Samuca do ano passado reuniu grande público

Foto: Reprodução/Facebook/Samuca

Eduardo. A noite também terá 
apresentação especial da bateria 
Ritmo Envolvente e a já conheci-
da quadrilha “Vem Quem Quer”, 
que promete animar o público 
com muito forró e dança típica.

Os sócios da Samuca terão 

entrada gratuita. Para os não 
sócios, o ingresso custa R$ 10. 
As entradas antecipadas estão 
disponíveis na Malharia Quin-
tal e na Loja do Márcio. Mais 
informações e reservas podem 
ser obtidas pelo WhatsApp: (19) 

99247-2946.
A expectativa da organiza-

ção é reunir famílias, amigos e 
amantes das festas juninas em 
uma noite marcada pela tradi-
ção, música ao vivo e clima de 
confraternização.

Livia Tavan e Ryan, do abrigo, Monica Marina e banda: Zé Otávio, Adriano e André, e Erika Secco 

Música, alegria e emoção 
no Abrigo São Vicente

Foto: Divulgação



RIO CLARO 01 ESP - 2D DUB - AUTHENTIC GA-
MES - NO IMPÉRIO DESCONECTADO (IMAGEM 
FILMES)ANIMACAO/AVENTURA - Nacional Livre 
- Duração: 65min.Qui., Sex., Seg., Ter., Qua. - 14h50 
2D Nacional

RIO CLARO 01 ESP - 2D DUB - O DIABO VESTE 
PRADA 2 (WALT DISNEY STUDIOS) COMEDIA 
/ DRAMA - 12 Anos - Duração: 120min.Qui., Sex., 
Seg., Ter., Qua. - 16h20 - 18h50 - 21h20 2D Dubla-
do Sáb., Dom., Feriado - 13h50 - 16h20 - 18h50 - 
21h20 2D Dublado

RIO CLARO 02 - 2D DUB - MICHAEL (UNIVERSAL 
FILMES) DRAMA / BIOGRAFIA - 12 Anos - Du-
ração: 130min. Qui., Sex., Seg., Ter., Qua. - 15h40 - 
18h20 - 21h00 2D Dublado Sáb. - 18h20 - 21h00 
2D Dublado Dom. - 15h40 - 18h20 2D Dublado

RIO CLARO 02 - 2D DUB - SUPER MARIO GALAXY: 
O FILME (UNIVERSAL FILMES)
ANIMACAO/AVENTURA - 6 Anos - Duração: 
100min. Sáb., Dom., Feriado - 13h40 2D Dublado

RIO CLARO 02 - 2D LEG - MICHAEL (UNIVERSAL 
FILMES) DRAMA / BIOGRAFIA - 12 Anos - Dura-
ção: 130min. Sáb. - 15h40 2D Legendado

RIO CLARO 02 - 2D LEG - MICHAEL (UNIVERSAL 
FILMES) DRAMA / BIOGRAFIA - 12 Anos - Dura-
ção: 130min. Dom. - 21h00 2D Legendado

RIO CLARO 03 - 2D DUB - NA ZONA CINZENTA 
(DIAMOND FILMS) Ação - 16 Anos - Duração: 
100min. Qui., Sex., Seg., Ter., Qua. - 19h00 2D Du-
blado Sáb., Dom., Feriado - 19h00 2D Dublado

RIO CLARO 03 - 2D NAC - O GÊNIO DO CRIME 
(GRUPO PARIS FILMES) COMEDIA/AVENTURA - 
Nacional12 Anos - Duração: 100min. Qui., Sex., Seg., 
Ter., Qua. - 15h00 2D Nacional Sáb., Dom., Feriado 
- 15h00 2D Nacional

RIO CLARO 03 - 2D DUB - AUTHENTIC GAMES - NO 
IMPÉRIO DESCONECTADO (IMAGEM FILMES) 
ANIMACAO/AVENTURA - Nacional Livre - Dura-
ção: 65min. Qui., Sex., Seg., Ter., Qua. - 17h15 2D 
Nacional Sáb., Dom., Feriado - 17h15 2D Nacional

RIO CLARO 03 - 2D NAC - O REI DA INTERNET 
(VITRINE FILMES) DRAMA/ACAO - Nacional18 
Anos - Duração: 135min. Qui., Sex., Seg., Ter., Qua. 
- 21h10 2D Nacional Sáb., Dom., Feriado - 21h10 
2D Nacional

RIO CLARO 04 - 2D NAC - A COLISÃO DOS DES-
TINOS (DORI FILMES) DOCUMENTARIO - Na-
cional12 Anos - Duração: 70min. Qui., Sex., Seg., 
Ter., Qua. - 19h50 2D Nacional Sáb., Dom., Feriado 
- 19h50 2D Nacional

RIO CLARO 04 - 2D DUB - AUTHENTIC GAMES 
- NO IMPÉRIO DESCONECTADO (IMAGEM FIL-
MES) ANIMACAO/AVENTURA - Nacional Livre 
- Duração: 65min. Sáb., Dom., Feriado - 13h45 2D 
Nacional

RIO CLARO 04 - 2D DUB - AS OVELHAS DETETIVES 
(SONY) COMEDIA / MISTERIO - 12 Anos - Dura-
ção: 110min. Qui., Sex., Seg., Ter., Qua. - 15h15 2D 
Dublado Sáb., Dom., Feriado - 15h15 2D Dublado

RIO CLARO 04 - 2D DUB - OBSESSÃO (UNIVERSAL 
FILMES) HORROR - 18 Anos - Duração: 110min.
Qui., Sex., Seg., Ter., Qua. - 21h30 2D Dublado Sáb., 
Dom., Feriado - 21h30 2D Dublado

RIO CLARO 04 - 2D DUB - MORTAL KOMBAT 2 
(WARNER BROS SOUTH INC.) ACAO/FANTA-
SIA - 18 Anos - Duração: 115min. Qui., Sex., Seg., 
Ter., Qua. - 17h30 2D Dublado Sáb., Dom., Feriado 
- 17h30 2D Dublado

RIO CLARO 05 SV - 2D DUB - TOP GUN: ASES IN-
DOMÁVEIS - 40o ANIVERSÁRIO (PARAMOUNT
PICTURES) Ação - 12 Anos - Duração: 110min.
Qui., Seg., Qua. - 21h05 2D Dublado Sáb. - 21h05 
2D Dublado

RIO CLARO 05 SV - 2D DUB - TOP GUN: MAVERICK 
(PARAMOUNT PICTURES) Ação - 12 Anos - Dura-
ção: 130min. Sex., Ter. - 21h05 2D Dublado Dom. 
- 21h05 2D Dublado

RIO CLARO 05 SV - 2D DUB - MICHAEL (UNIVER-
SAL FILMES) DRAMA / BIOGRAFIA - 12 Anos - 
Duração: 130min. Sáb., Dom., Feriado - 13h40 2D 
Dublado

RIO CLARO 05 SV - 2D DUB - OBSESSÃO (UNI-
VERSAL FILMES) HORROR - 18 Anos - Duração: 
110min. Qui., Sex., Seg., Ter., Qua. - 16h00 2D Dubla-
do Sáb., Dom., Feriado - 16h15 2D Dublado

RIO CLARO 05 SV - 2D LEG - O DIABO VESTE PRA-
DA 2 (WALT DISNEY STUDIOS) COMEDIA / DRA-
MA - 12 Anos - Duração: 120min. Qui., Sex., Seg., 
Ter., Qua. - 18h35 2D Legendado Sáb., Dom., Feria-
do - 18h35 2D Legendado

O encontro da Lua com 
Saturno em seu signo trará deter-

minação, foco e disciplina. Uma decisão 
importante será definitiva, assuma posi-
ção firme e defenda seus interesses com 
elegância. Com um pouco de diplomacia 
e abertura ao diálogo, você chegará mais 
longe. Encare cobranças de trabalho com 
método e organização. Feche um negócio! 

Firme alianças importantes. 
Uma conversa séria com uma ami-

zade trará apoio concreto para um projeto 
profissional. Responsabilidades de trabalho 
e com a saúde aumentarão nesta fase de 
consolidação da carreira e de conquistas. No 
amor, será um tempo de amadurecimento 
e de construção do futuro. Pense a longo 
prazo e faça escolhas sábias. 

Urano poderá abrir um novo 
caminho na carreira. Uma propos-

ta de trabalho ou de participação em um 
evento promoverá mudanças positivas em 
sua vida. Reencontros especiais em uma 
viagem darão uma gostosa sensação de 
proteção emocional. Relações profissio-
nais estarão abertas. Conte com grande 
prestígio, poder e dê uma virada na vida! 

O dia pedirá foco nos as-
suntos práticos. Uma conversa 

séria com par, sócio ou colaborador trará 
o alinhamento esperado há tempos. Abra 
caminhos de trabalho em outra localidade. 
Uma oportunidade de longe acelerará deci-
sões de uma viagem ao exterior. No amor, 
a confiança crescerá a cada dia, fortaleça 
um vínculo especial. Casamento em alta! 

Um assunto de família ou 
de moradia poderá ser finalizado 

com ótimas decisões. O dia trará clareza 
das prioridades e soluções práticas para 
conciliar seus vários interesses. Dê um 
passo maior nos projetos pessoais e do 
casamento. A retomada de uma parceria e 
espaços livres na agenda darão mais moti-
vação. Reestruture a casa e ganhe conforto. 

As comunicações estarão 
abertas, conte com clareza e objeti-

vidade nas conversas de hoje. Negociações 
e acordos com a família serão bem-suce-
didos. Resolva assuntos financeiros com 
atitude e soluções originais. Definições 
importantes e entendimento com irmãos 
aliviarão pressões. Bom humor, entusiasmo 
e paixão estarão de volta no amor! 

Carreira e futuro estarão 
iluminados, você poderá alcançar 

uma meta importante e garantir o sucesso 
dos empreendimentos. Divulgue o trabalho 
e fortaleça sua posição, as comunicações 
profissionais estarão aquecidas. Você po-
derá viabilizar uma viagem, se inscrever 
em um evento em outro local e cumprir seu 
planejamento. Novas amizades no radar! 

Rotina e saúde voltam ao cen-
tro. Marque uma consulta médica, 

ajuste a alimentação e organize a agenda 
com um bom planejamento. No trabalho, 
uma decisão de contrato ou de parceria 
pedirá atenção aos detalhes e prazos. No 
amor, encontre um ponto de equilíbrio entre 
liberdade e compromisso, gestos acolhedo-
res farão diferença. 

Investimentos ficarão mais 
claros. Uma renegociação, divisão 

de contas ou acordo com terceiros avança-
rá bem hoje. Encare uma conversa adiada 
e formalize uma parceria. No amor, uma 
viagem dará mais segurança e estabilidade. 
Plutão retrógrado pedirá um olhar profundo 
sobre a vida, aposte em mudanças. Respire 
novos ares! 

O dia será acelerado com 
pesquisas, deslocamentos, reuniões 

de trabalho, entrevistas ou apresentações 
de ideias. Conte com melhor organização 
e suporte da família para dar conta do au-
mento de demandas, sem perder a sere-
nidade. Conversas de hoje definirão uma 
rotina mais saudável. Simplifique soluções 
e garanta ótimos resultados! 

Escolhas e objetivos pessoais 
ficarão melhor definidos. Sustente 

sua posição e conte com argumentos imba-
tíveis em uma transação comercial ou negó-
cio em parceria. O dia pedirá momentos de 
descanso. Aproveite um intervalo na agenda 
para desacelerar, fazer uma massagem ou 
terapia e se fortalecer emocionalmente. 
Comece um novo ciclo de vida!

Um pouco de interiorização 
trará respostas. As melhores soluções virão 
em momentos de relaxamento e de silêncio. 
Arrume tempo para relaxar e desenhar pla-
nos com calma. Uma intuição persistente 
sobre alguém próximo merecerá atenção. 
Vênus e Urano em seu signo revelarão seu 
brilhantismo e elegância. Entre em um gru-
po seleto e poderoso!

GÊMEOS (21/5 a 20/6) VIRGEM (23/8 a 22/9) SAGITÁRIO (22/11 a 21/12) PEIXES (20/2 a 20/3)

TOURO (21/4 a 20/5) LEÃO (22/7 a 22/8) ESCORPIÃO (23/10 a 21/11) AQUÁRIO (21/1 a 19/2)

ÁRIES (23/3 a 20/4) CÂNCER (21/6 a 21/7) LIBRA (23/9 a 22/10) CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
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pista de
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o movi-
mento
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insetívora
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(símbolo)
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Multiplicar
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sanguíneo
do doador
universal

Débora 
Lamm, atriz
Término de
namoro

Sucede
ao "C"
Norma;
preceito
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RESUMO DAS NOVELAS
A Nobreza do Amor
Alika/Lúcia explica a Tonho que as pessoas não 
compareceram à festa de inauguração do ate-
liê. Mirinho se irrita ao ver Tonho com Alika/
Lúcia. Alika/Lúcia e Tonho têm sua primeira 
noite de amor. Viriato questiona Sebastião so-
bre a entrega dos convites para a inauguração 
do ateliê. Aurelinda revela a Marta e Dióge-
nes que Virgínia sabotou os convites de Alika/
Lúcia. Caetana conta a Tonho sobre as supos-
tas boas ações de Mirinho, e o rapaz descon-
fia. Alika afirma a Niara que precisa contar a 
Tonho sobre sua verdadeira identidade. Imani 
confessa a Pascoal que decidiu ficar em Batan-
ga com Jendal. Kênia alerta Jendal sobre Ima-
ni. José proíbe Alika de contar a verdade sobre 
sua família a Tonho.

Coração Acelerado
Alaorzinho tenta demitir Ronei, que o lembra 
do contrato que tem com o Grupo. Malvino 
pede perdão a Janete por ter acredito em Zilá. 
Walmir desconfia de Naiane ao conversar com 
Irene sobre a moça. Alaor e Alaorzinho convo-
cam uma votação para expulsar Ronei do Gru-
po Amaral, mas Zilá salva o comparsa. Edu-
arda aconselha Valéria sobre a criação de Sol. 
Walmir confronta Naiane, que o ameaça sutil-
mente. Ronei confessa a Agildo sua obsessão 
com Zilá. Blake sugere a Alana que Agrado e 
Eduarda cantem no festival promovido pelo 
Grupo Amaral.

Três Graças
Penúltimo capítulo: não divulgado.
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Legislação sancionada 
em abril de 2026 
estabelece divisão de 
convivência e despesas 
com animais de 
estimação em casos de 
divórcio ou dissolução 
de união estável, 
priorizando o bem-
estar do pet

Redação DRC

A relação entre tutores e ani-
mais de estimação ganhou um 
novo respaldo jurídico no Brasil. 
A Lei nº 15.392/2026, sanciona-
da em 16 de abril pelo governo 
federal, regulamenta a guarda 
compartilhada de pets em casos 
de divórcio ou dissolução de 
união estável. A nova legislação 
define regras para a custódia dos 
animais e a divisão das despesas, 
além de prever decisão judicial 
quando não houver consenso 
entre as partes.

A norma representa um 
avanço nas discussões sobre o 
reconhecimento dos animais 
de estimação como integrantes 
afetivos da família. Pela nova 
lei, quando o pet tiver convivi-

Nova lei regulamenta guarda compartilhada de pets 
após separação de casais; regras incluem despesas 
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A nova lei 
define regras 
para a custódia 
dos animais e 
a divisão das 
despesas em 
caso de divórcio

do majoritariamente durante o 
relacionamento, ele será presu-
mido como bem de propriedade 
comum do casal.

“O foco principal da legis-
lação é garantir o bem-estar do 
animal, evitando que ele seja 
tratado apenas como objeto pa-
trimonial durante a separação”, 
destaca o texto da nova regula-
mentação.

De acordo com a lei, se não 
houver acordo sobre a guarda do 
pet, o juiz poderá determinar o 
compartilhamento equilibrado 
da custódia e das despesas de 
manutenção. Entre os critérios 
considerados estarão as condi-
ções de moradia, disponibilidade 
de tempo, capacidade de cuidado 
e sustento do animal.

As despesas ordinárias, 
como alimentação e higiene, 
ficarão sob responsabilidade 

Outro ponto importante 
é que a parte que renunciar à 
guarda compartilhada também 
perderá a posse do animal, per-
manecendo responsável por 
eventuais débitos pendentes até 
a data da renúncia.

Especialistas avaliam que a 
nova legislação tende a reduzir 
conflitos judiciais envolvendo 
animais de estimação, tema que 
vinha crescendo nos tribunais 
brasileiros nos últimos anos. A 
expectativa é que a regulamenta-
ção traga mais segurança jurídica 
para tutores e, principalmente, 
proteção aos pets em situações 
de ruptura familiar.

Agência Brasil

Tutores de cães e gatos já 
podem registrar seus bichos de 
estimação e emitir, gratuitamente, 
o Registro Geral (RG) Animal, 
uma carteirinha com número de 
identificação único e válido em 
todo o país. Em abril, o governo 
federal anunciou ações para pro-
mover o controle populacional 
ético de cães e gatos e combater 
os maus-tratos a animais, com a 
criação de um banco de dados 
nacional.

Decreto federal criou o Pro-
grama Nacional de Proteção e Ma-
nejo Populacional Ético de Cães e 
Gatos (ProPatinhas) e o Sistema 
do Cadastro Nacional de Animais 
Domésticos (SinPatinhas). As ini-
ciativas são geridas pelo Ministé-
rio do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima (MMA).

A Lei 15.046/2024 que pre-
vê a emissão do RG Animal foi 
aprovada em novembro do ano 
passado pelo Congresso Nacional 
e sancionada pelo presidente Lula 
em dezembro. O documento é úni-

co e intransferível e acompanhará 
o animal por toda sua vida.

O SinPatinhas já está em ope-
ração e pode ser acessado com a 
conta Gov.br, o portal de serviços 
do governo federal. Todas as in-
formações pessoais estarão prote-
gidas pela Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD) e não serão 
expostas publicamente.

Organizações de resgate de 
animais e prefeituras também 
poderão cadastrar os bichos sob 
sua responsabilidade e emitir a 
carteirinha de identificação, que 
inclui um código de identificação 
(QR Code). Esse código poderá 
ser fixado na coleira do animal, 
permitindo que, via câmera do 
celular, qualquer pessoa consiga 
localizar o tutor.

Uma vez cadastrados, os tuto-
res também receberão informações 
sobre campanhas públicas de cas-
tração, vacinação e microchipagem 
em sua região, facilitando o acesso 
aos serviços de cuidado e bem-estar 
animal. A medida também deve 
proporcionar mais segurança em 
negociações de compra e venda.

RG Animal já pode ser emitido gratuitamente

Tutores de cães e gatos já podem registrar seus bichos de estimação e emitir o RG Animal

Foto: Paulo Pinto/Agência Brasil

da pessoa que estiver com 
o animal no período. Já gas-
tos veterinários, medicamentos, 
consultas e internações deverão 
ser divididos igualmente entre 
os ex-companheiros.

A legislação também 
prevê punições em situações 
de violência doméstica ou 
maus-tratos contra o animal. 
Nesses casos, a guarda com-
partilhada não será autori-
zada, e o agressor perderá 
definitivamente a posse e 
a propriedade do pet, sem 
direito a indenização.

“O compartilhamento 
poderá ser revogado em 
caso de descumprimento 
reiterado do acordo ou 
diante da comprova-
ção de maus-tratos e 
violência familiar”, 
estabelece a lei.
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